ALIMENTAÇÃO DO Listrura nematopteryx DE PINNA, 1988 EM CATIVEIRO E ECOLOGIA DO HABITAT NATURAL (TRICHOMYCTERIDAE, GLANAPTERYGINAE).
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A espécie Listrura nematopteryx é o único gênero da subfamília Glanapteryginae que ocorre no sudeste do Brasil e compreende pequenos bagres da família Trichomycteridae que são endêmicos de baixadas costeiras da região sul e sudeste do Brasil e ocorrem em pequenas bacias dos rios. É conhecida em bacias hidrográficas como a do Iguaçu e Estrela adjacente à Baía de Guanabara no Estado do Rio de Janeiro. É uma espécie que tem como habitat os corpos hídricos da Mata Atlântica. Dependem, para a sua sobrevivência da integridade da floresta, onde encontram proteção e alimento. Porém a Mata Atlântica está restrita a aproximadamente 98.000 Km² de remanescentes, ou seja, 7,6% de sua extensão original, e os últimos remanescentes estão entre forte ação antrópica e risco de extinção podendo comprometer a sobrevivência desta espécie. A criação em cativeiro pode ser uma solução para manter esta espécie viva fora do habitat natural. Os 3 exemplares de Listrura nematopteryx foram coletados em Fevereiro de 2009 e o resultado dos parâmetros físicos e químicos da água do habitat natural foram realizadas no laboratório do INEA e foram eles: N-Kjeldahl (0,6 mgN/L), Nitrato (<0,01 mgN/L), Nitrito (0,002 mgN/L), N.Amoniacal (0,02 mgN/L), pH (5,7), Oxigênio Dissolvido (5,6 mg/L), Dureza (<1,0 mgCaCO3/L), Fósforo Total (<0,01 mg/L), Cloreto (6 mgCl/L), Condutividade (75,4 µS/cm), Cálcio (<0,4 mgCa/L) e Temperatura da água (26°C). Os mesmos estão sendo mantidos em aquários de 40 X 30 X 30 cm com tampa de vidro, coluna d’água de 10 cm, aeração constante com pedra porosa, substrato de 3 cm de altura de areia com granulometria fina retirado do próprio local e iluminação natural. Como alimento estão sendo oferecidos diariamente, ao entardecer, larvas de mosquito (Culex sp. e Chironomus gr. decorus), exemplares jovens de minhoca-vermelha-da-california (Eisenia foetida) e enquitréia (Enchytraeus albidus). Quinzenalmente é realizada a troca parcial de água (30%) por sifonamento. As espécies estão se alimentando, mostrando grande interesse pelo alimento oferecido podendo ser esta um indício que poderão se manter por muito tempo em cativeiro.
